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0 VII CURSO PE A PER-
FEIÇOAMENTO MÊ-
DMO-SAN1 ITAPIO 
BRILHANTE CONFERENCIA 
PELO SNR. DR, MANUEL 
GOMES DE ALMEIDA 

«Prosseguiram no dia 17, com 
grande interesse, os trabalhos do 
«V11 Curso de aperfeiçoamento 
médico-sanitário», que incluíram 
uma visita ao <,Centro de Cirur-
gia Cardio-Vascular, modelar-
mente instalado no Sanatório D. 
blanuel II, e onde o Snr. Dr. 
Gomes de Almeida pronunciou 
uma brilhante lição intitulada 
«Cirurgia do coração e da aorta», 
que foi escutada com vivo inte-
resse. 

Presidiu á sessão o Snr. Dr. 
Mário Cardoso, director do Sa-
natório D. Manuel 1I, vendo-se 
ainda na mesa de honra os Srirs. 
Prof. Dr. Amandio Tavares, Rei-
tor da Universidade do Porto; 
Prof. Dr. Francisco Gentil, dire-
ctor do Instituto Português de 
Oncologia; Prof. Dr. Rocha Pe-
reira, director da Faculdade de 
Medicina, e Professores Drs. Es-
teves Pinto e Celestino Maia. 

Depois da sessão, foi feita 
com o maior êxito uma operação 

1 

em que interveio uma equipa 
constituída pelos Snrs. Drs. Go-
mes de Almeida, Leonardo Coim-
bra, Santana Gândara, Ribeiro 
dos Santos e Carlos Ferreira. 
Também foram apresentadas al-
gumas dezenas de doentes re-
centemente operados, e igual-
mente com êxito. Diga-se, a pro-
pósito, que a percentagem de 
curas tem sido, até hoje, de cem 
por cento. 

Tanto a magistral Lição do 
Snr. Dr.Gomes de Almeida, como 
os trabalhos operatórios que se 
seguiram, decorreram num am-
biente de grande interesse e ti-
vtram a presença de professo-
res, assistentes e alunos da Fa-
culdade de Medicina e de deze-
nas de Médicos de vários pontos 
do Norte do País. 
0 brilhante Curso de aperfei-

çoamento médico- sanitário, que 
com o maior êxito o Conselho 
Regional do Porto da Ordem dos 
Médicos levou a efeito, encer-
rou-se no dia 18. 

(Do Jornal de Noticias) 

N. R.—«O Barcelense», que 
nutre a maior simpatia pelo seu 
querido Amigo e prezado assi-
nante, Ex.` Snr. Doutor Manuel 
Gomes de Almeida, não podia 
ficar em silêncio perante a bri-
lhante e sábia Conferencia que 
S. Ex.' pronunciou no Sanatório 
D. Manuel 11, sob o titulo— 
Cirurgia do Coração e da Aorta. 
0 Snr. Doutor Gomes de Al-

meida, que é um dos mais dis-
tintos Cirurgiões de Portugal, fre-
quentou os principais centros da 
Ciência Médica do Mundo, espe-
cializando-se em intervenções no 
coração, cujos resultados tem 
sido o melhor possível. 
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Pelo Dto. M. COSTA 

No espaço breve de algumas horas apenas Lisboa pôde recordar duas Grandes figuras do Regi-
me que a morte já recolheu no seu regaço mas cuja memória a Pátria não deixa de venerar com a mais 
sentida e merecida Gratidão: o Engenheiro Duarte Pacheco e o Professor Doutor Armindo Monteiro. 
Muitos são, no decorrer deste mais que quarto de século, aqueles que nos têm deixado para a paz quieta 
do tumulo. Das suas memórias, temos, mercê de Deus sabido guardar aquela lembrança animadora que é 
facho de luz aurífulgente a iluminar-nos o caminho a todos dando a certeza de que só em frente e reso-
lutamente devemos caminhar, 

0 Engenheiro Duarte Pacheco foi o homem de acção dinâmico e inteligente que sabendo como 
poucos entender e sentir o grande pensamento renovador que desde a primeira hora informou e estrutu-
rou o Regime que teve a sorte de encontrar em Salazar o Chefe e Orientador genial soube e pôde tornar-
-se o seu braço inteligente e executor. Todo o País de norte a sul sentiu a acção e o vigor da obra de 
Duarte Pacheco que felizmente dada a maneira como ele a soube delinear e alicerçar tem sido possível 
continuar religiosamente nestes 16 anos já decorridos sobre a sua morte. E tal tem acontecido mercê de 
Deus, porque, para além da acção notável, inteligente e meritória dum grande homem de Estado que foi 
extraordinário homem de acção ha o Pensamento superior que ele, como os que se lhe seguiram no ren-
der da guarda, soube superiormente servir. 

Por tudo isto a figura do Engenheiro Duarte Pacheco ergue-se, ainda hoje como símbolo expres-
sivo dum período da vida nacional que já é uma grande e admfravel página da nossa História contempo-
ranea. 0 que se diz, com inteira Justiça de Duarte Pacheco pode dizer-se também do Professor Doutor 
Armindo Monteiro, outra grande figura do Regime que noutro sector da vida nacional pôde, também, rea-
lizar uma obra a todos os títulos digna do unânime agradecimento. 

Quer como Sub-Secretário das Finanças primeiro, onde foi directo e imediato colaborador de Sa-
lazar, quer como Ministro das Colónias, sabendo como poucos interpretar o pensamento e a orientação do 
Chefe, quer depois como Ministro dos Negócios Estrangeiros, o Professor Doutor Armindo Monteiro foi 
uma das mais notáveis figuras do Regime, sabendo e podendo realizar uma obra sob todos os aspectos 
notável da qual é difícil afirmar sôb qual angulo é maior e mais vali ) sa. 

0 grande Ministro dás Colónias que tão bem soube, de acordo com a letra do Acto Colonial, 
dar o primeiro e grande impulso ao ressurgimento do nosso Ultramar, pôde ser, também, o diplomata á 
altura dos acontecimentos que já então se desenhavam no mundo confuso e atribulado que viria a ser 
teatro da segunda grande guerra. 

E' esta gratidão, esta devoção, pelos homens que souberam erguer e consolidar o Regime, mes-
mo quando deles só a memória resta, que dá uma das melhores e mais altas expressões do valor da Re-
volução Nacional que superior ao valor pessoal dos que a serviram perdura e ufana-se, principalmente, 
pela grandeza indestrutível dos princípios, dum pensamento orientador que coisa alguma destruirá ou se-
quer mfnozará. 

A JANELA. 

A' menina Maria Luísa Simão 
Costa, de Vila Chã d'Ourique 

Passei ..A donzela 
Que'stava á janela 
Sorriu para mim. 
Lembrei o sorrir 
Das rosas a abrir 
Em casto jardim, 

Afavel, fagueira, 
Assim prasenteira 
E' bela a valer, 
Na franca lhaneza 
Ressalta a b'leza 
De todo o seu ser. 

Um ser bem fadado 
De modo tão dado 
Em dotes dos cens. 
Ao vê-la á janela 
Eu vi uma tela 
Pintada por Deus. 

Pintura divina! 
Ali qual bonina 
Tão casta, sorria; 
Que rica aguarela! 
Lembrava, donzela, 
Sonhada magia. 

A sua lhaneza 
Nos mostra a certeza 
D'um bom coração. 
Sorrisos tão seus 
Da graça de Deus 
Têm celso quinhão. 

Não é arremedo 
Sorriso tão ledo 
Da alma ornato; 
E' antes arquivo 
D'um modo expressivo 
Tão belo e mui grato. 

Seu Pai, sua Mãe, 
Um mimo aí têm 
Que muito os recreia. 
Que seja feliz 
Deseja e lhe diz 
0 velho 

D'ALDEIA 
Vale de Santarém 
Outubro de 1955 

Como é do conhecimento dos 
nossos numerosos leitores o Snr. 
Doutor Gomes de Almeida é «Ci-
dadão Barcelense» e tem feito, 
no nosso Hospital da Misericór-
dia, milhares de operações, sen-
do em grande parte gratuitas, 
por isso, é considerado um au-

tentico Benemérito da humani-
dade sofredora. 
Ao consagrado Médico-Cirur-

gião, enviamos as nossas felici-
tações pela bela Lição pronun-
ciada no Sanatório D. Manuel II, 
em Gaia. 

CORTEJO DE 
OFERENOaS 

A FAV09 DO NOSSO NO3PITAl 
E' já na 5,' feira, pelas 10,30 

horas, que se realiza o magestoso 
Cortejo de Oferendas em benefi-
cio do Hospital da Misericordia 
de Barcelos e do Asilo de lnváli-
dos da Cidade do Cávado, 

Tanto na cidade como em to-
das as freguesias do concelho 
reina o maior entusiasmo por 
esta Cruzada de Bem-Fazer. 
Que niaguem falte com as 

suas dádivas—grandes ou peque-
nas para a primeira Casa de 
Assistência Social da Rainha do 
Cávado, da Terra dos Alcaides 
de Faria. 

E' um dever de todos os Bar-
celenses—ricos, remediados ou 
pobres —coutribuirem para o bem 
dos nossos semelhantes que não 
logram saude e que necessitam 
de recolher ao Hospital ou ao 
Asilo de Invalidos. 
Trabalhemos todos, pois, para 

minorar a sorte dos doentinhos 
necessitados ! 

Por informações colhidas po-
demos noticiar que desde as fre-
guesias que se incorporam com 
os seus carros de oferendas, atin-
gindo alguns importante valor e 
sendo grande o uumero por ca-
da uma, sabendo nós que algu-
mas atingem 50 carros, até ás 
ofertas individuais, pois pelas 
aldeias já as ha de 5.000$00, 
tudo indica que a campanha de-
senvolvida vai ter o melhor êxito. 
— Ranchos de raparigas e toca-
tas animarão o cortejo. Fregue-
sias ha como as dos oleiros que 
abrilhantarão o desfile expondo 

louças e barros regionais. 
—Listas de subscrição estão 

distribuídas pelos estabelecimen-
tos comerciais de forma a que 
todos os barcelenses possam ex-
pontaneamente aderir com seus 
donativos. 
—Do nosso amigo e ilustre 

conterraneo, Snr. Agostinho Bar-
bosa Fernandes Rei, de Valada-
res, recebemos 100$00 para o 
Cortejo de Oferendas á Santa 
Casa; da Snr.' D. Francisca Ro-
drigues Peixoto Lemos, de Cho-
rente, 50$00 e do Snr. Coronel 
Celestino Castilho, da Povoa, 50$, 
donativos que já entregamos. 
—A digna Empreza do Cine-

-Teatro Gil Vicente, no dia 1 de 
Dezembro, faz passar no «ecran 
o filme em estreia AS PISTAS 
CHEGAM A BERLIM, gentil-
mente cedido pela Mundial Fil-
mes, e toda a receita desta ses-
são é para o Hospital,  

Der õonatinos em õi-
nheiro ou em géneros 
ao nosso Hospital 
é um õener moral 
e de consciência õe 

10005 os barcelenses 

HONROSA 
DISTINçÃO 

E com íntenso júbilo que le-
vamos ao conhecimento dos mi-
lhares de leitores deste semaná-
rio que o ilustre conterrâneo e 
amigo, Snr. Doutor Joaquim 
Nunes de Oliveira, laureado Len-
te da Faculdade de Farmácia da 
Universidade do Porto, a convi-

te do Governo Francês, foi em 
Missão de Estudo áquele País 
da Luz, da Ciência e da Líber-
dade. 
«0 BARCELENSE», que há 

mais de 45 anos gosa da amiza-
de da Ex m' Família Oliveira da 
Izabeliuha, felicita o distinto Ca-
tedrático, pelo honroso convite 
recebido. 

Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência 

NOTA. OFICIOSA 

Dia 1.° õe DOeMbro 
Algumas consultas tem sido 

feitas a esta Delegação sôbre o 
regime de trabalho a observar no 
dia 1.° de Dezembro. 

Compreende-se a dúvida por-
que houve tempo em que este 
era o único feriado de paraliza-
ção das actividades impostas por 
lei, 
0 decreto n.' 38.596, de 4 de 

Janeiro de 1952, regulamenta, na 
generalidade, a matéria de Fe-
ríados e de paralização e a re-
muneração obrigatória dos tra. 
balhadores nestes dias. 
Os Contratos e Acôrdos Colec-

tivos de Trabalho podem fixar, 
para as respectivas actividades, 
outros dias de paralização, des. 
canso e encerramento. 
Não é obrigatória a paralização 

geral no dia 1,° de Dezembro, 

Ia11ORRS p 1 R 5 @ S R S  
A' Ex.` Comissão Organízadora do Cortejo 

de Oferendas do Concelho de Barcelos 
(Respeitosamente) 

Carro de f lor's 1. , . olhai que lindo carro cheio ! 
São pétalas do Bem em seu destino breve... 
Outros passam! .. E' sol a derreter a neve 
Que os pobrezinhos sentem a esfriar-lhe o seio, 

São « carros» do altruismo, onde á Bondade í esteio 
E a Caridade, sã, por Deus se subscreve. 
Benemerénte Amor! que a pena não descreve 
Mas a Virtude exalça em sacrossanto anseio. 

Carros de f lor's ! olhai; que lindo é o Cortejo! 
Carros do Bem-fazer! aliciante beijo 
Corra frémitos da alma em divinal missão L, . 

Oh gente portuguesa! oh peitos sonhadores! 
Vós minorais a Dor com Cânticos e flores 
Que desabrocham e.n Luz—e se transformam em Pão ! 

Vale de Santarém JOÃO D'ALDEIA 
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INTRA-MUROS 
Reflexo de .9ombra s 

Coisas que se encontram no casto aos meus 
papeis De lhos 

Como se fundou o nosso Teatro Gil Vicente 
11 

A imprensa local publicou o seguinte em 1892 : 

UM TEATRO EM BARCELOS 

E' certo agora que vae Barcelos ter um teatro e dizemos assim 
com toda a convicção de não nos enganarmos, porque em vista dos 
elementos que desta vez se congregam em torno da realização des-
te melhoramento local, atendendo á energia, actividade e solicitude 
com que se trabalha neste sentido podemos afirmar: 

E' ao Snr. Antonio Vieira Fiuza, rapaz altamente simpático e 
muito querido de seus conterraneos, que se deve este valente ímpul-
so dado á construção do projectado teatro. 

A seu lado, porem, temos tambem de colocar o Snr, Capitão 
Alfredo da Silva Cardoso, cidadão brasileiro que, pelo facto de seu 
pae ser filho de Barcelos, tem manifestado . tanto entusiasmo e in-
teresse neste movimento como os mais delicados barcelenses, 

Para o bom entendimento sobre isto, tratou o Snr. Fiuza de rea-
lizar uma reunião preparativa que teve logar no domingo 5 de Junho 
de 1892 em casa do Snr. Manuel Viana, sita na Rua de S. Sebas-
tião desta vila. 

. Se reuniram no domingo ultimo, de manhã, em casa do 
Snr. Manuel Ferreira de Souza Viana os seguintes Snrs.: 

Capitão Alfredo da Silva Cardoso, Antonio d'Almeida Azevedo, 
Dr. Antonio Ferraz, Antonio Rodrigues Cardoso Pinto, Presidente 
da Associação dos Bombeiros Voluntários de Barcelos; Dr. Antonio 
Martins de Sousa Lima, Antonio Vieíra Fiuza, Dr. Augusto Matos, 
Presidente da Camara Municipal; Aires Duarte, Comandante do Cor-
po Activo dos Bombeiros Voluntarios de Barcelos; Gonçalo Pereira, 
Comendador Joaquim de Faria Machado, Conselheiro José Novaes, 
Dr. José Ramos, Manuel Viana, Sebastião d'Oliveira e Dr. Rodrigo 
Veloso. 

Exposto pelo Snr. Antonio Fíuza qual o fim da reunião, que a 
todos já era conhecido, depois de falarem sobre o assunto alguns 
dos cavalheiros presentes e entre eles com muita proficiencia o Sar. 
Capitão Cardoso, apoiando toda a construção do nosso teatro, foi vo-
tado que para esse fim se constituisse uma Sociedade anonima de 
responsabilidade limitada com o capital de 8.000$000 reis divididos 
em acções de 20$000 reis nominaes, sendo a 1.' chamada de 30 °/„ 
e as outras feitas consecutivamente, mas umas com intervalo de 
menos de 30 dias, até se prefazer aquele capital quando todo ele 
necessário para as obras a fazer-se. 

No caso de não o ser, as acções ficarão tendo o valor nominal 
de 20$000 reis e havidas como inteiradas com as entradas feitas. 

Aos accionistas serão concedidas determinadas regalias ao pre-
ço dos espectáculos, 

Foi tambem aprovado que o nosso teatro fosse isso, e que se 
construisse de modo a dar logar a instalação em suas dependencias 
da Associação dos Bombeiros Voluntarios,que será a maior accionís-
ta do mesmo. 

Para local da construção votou-se com assentimento do Snr, 
Presidente da Camara, o cimo do Campo de S. José e quando o es-
paço se julgasse insuficiente para a edificio, o de traz da Praça de 
D. Pedro V. 

Nomearam-se duas comissões, uma para angariamento de accio-
nistas para a Sociedade e outra para organização de Estatutos desta, 

Para a 1.' foram eleitos os Snrs, Antonio Vieira Fiuza, Capitão 
Alfredo da Silva Cardoso, Gonçalo Pereira, Comendador Joaquim de 
Faria Machado e Manuel Francisco de Souza Viana, prometendo o 
Snr. Conselheiro José Novaes coadjuva-la em tudo. 

Para a 2.' foram nomeados os Snrs, Dr. Antonio Ferraz, An-
tonio Martins de Souza Lima, Avelino Aires Duarte, Drs, José Julio 
Vieira Ramos e Rodrigo Veloso, 

Trata-se já de levantaras respectivas plantas dos terrenos apon-
tados e de obter planta para o novo edifício, 

—A Associação dos Bombeiros toma 50 acções no valor de reis 
1.000$000, o Snr. Antonio Fiuza 25 no valor de 500$000 reis, o Snr. 
Capitão Cardoso 25 no valor de 500$000 reis, o Snr. Abel Fiuza 25 
no valor de 500$000 reis e ha já mais 70 no valor de 1.4005000 reis 
passadas a diversos individuos da vila o que somado com os 300$000 
reis da subscrição nacional, dá a importante quantia de 4.200$J00 
reis. 

Com tão animadores inicíos, é de crêr que em breve esteja co-
berta a subscrição. 

(Continua) Z 

mas são obrigados a encerrar e 
a dar o descanso ao seu pessoal 
os estabelecimentos comerciais 
e industriais representados pelos 
Grémios do Comércio, Grémio 
dos Industriais Barbeiros e Ca-
beleireiros do Distrito de Braga, 
Grémio Nacional dos Industriais 
de Cerâmica, Grémio Nacional 
dos industriais dos Botões e Gré-
mio dos Empregados e Operários 
da Indústria de Panificação. 

0 Grémio do Comércio de Bar-
celos requereu a transferência 
do encerramento para o dia dois, 
por ser dia de feira e ter lugar 
naquele concelho o Cortejo de 
Oferendas em favor do Hospital, 
no dia 1. 

Obtido parecer favorável do 
Sindicato respectivo, foi deferida 
a pretensão. 
De igual forma foi autorizado 

que os estabelecimentos estives-
sem abertos no dia um e encer-
rados no dia dois, no Concelho 
da Póvoa de Lanhoso, por soli-
citação do Grémio do Comércio 
de Braga. 

Aproveita-se o ensejo para 
lembrar alguns principios que, 
sem explicação, os interessados 
por vezes afirmam ignorar, 

1.°--São feriados gerais de 

paralização obrigatória, de en-
cerramento dos estabelecimen-
tos e descanso do pessoal, os se-
guintes dias santificados pela 
Igreja Católica: 

—Circuncisão (1 de Janeiro); 
—Corpo de Deus; 
—Assunção ( 15 de Agosto); 
—Todos os Santos (1 de No-

vembro); 
—Imaculada Conceição (8 de 

Dezembro); 
—Natal (25 de Dezembro). 
2.°—No dia de Festa Nacional 

ou < Dia de Portugal- 10 de Ju-
nho—é também obrigatória a ces-
sação de todas as actividades; 
3.°—São feriados com descan-

so do pessoal, os dias consignados 
nos Contratos e Acôrdos Culec-
tivos de Trabalho, 
4,°—Aos trabalhadores de ca-

rácter permanente, incluindo os 
dos estabelecimentos fabris do 
Estado, é devido o pagamento 
da remuneração nos dias de pa-
ralização ou de cessação das ac-
tividades; 
5,°—Para compensação des-

sas remunerações o número de 
horas de trabalho, corresponden-
tes aos feriados, pode ser distrí-
buído pelos dias antecedentes 
ou subsequentes até ao máximo 
de duas, mediante prévio aviso 
ao Instituto Nacional do Traba-

0 CORTEJO DE OFERENDAS 
A FAVOR DO HOSPITAL 

A Esposa de D. João II foi a 
fundadora das Misericórdias que 
durante muitos anos tiveram vi-
da ampla. Os possuidores de 
fortuna legaram-lhe os seus ha-
veres que durante muitos anos 
tiveram vida desafogada. 
Os hospitais, hoje, não podem 

viver sem auxilio alheio. Em 
quase todas as terras se realizam 
cortejos de oferendas, Na nos-
sa querida Barcelos, a cidade 
Rainha do Cávado, vai repetir-se, 
como há dez anos, um no primei-
ro de Dezembro próximo. Os 
géneros oferecidos, carros de le-
nha, de mato, de pinheiros, de 
eucaliptos, de cereais, etc. serão 
transformados em dinheiro, em 
beneficio do hospital, a casa dos 
pobres, Os medianamente reme-
diados nunca hão ter de - que 
arrepender-se. 0 seu gesto é 
nobre, mais do que isso, é nobi-
líssimo, e até os pobres de hoje 
não deixam de, concorrer para o 
hospital. 
Prol, Matias ATartins Fernandes 
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A MOTO QUE V. 

ACABARA POR 
COMPRAR 

E 1 N o E 
Rua Santa Catarina, 504 

Y<:> ». T<•> 

Pretendem-se agentes em 
todos os Concelhos. 

BARROSO 
Em Outubro último, um gru-

po de devotos deste Santo Bispo, 
no salutar e louvável intuito de 
contribuir e angariar fundos, pa-
ra não deixar perecer a sauta 
Causa d'Aquele que, foi alguem 
na metrópole e no ultramar, or-
ganizaram uma comissão—Pró-
-Propaganda—tendo por exclusi-
va finalidade, exaltar as virtudes 
do Bispo Santo. 

Desta forma, contribuirá sem 
duvida e de maneira segura, pa-
ra manter e aumentar a devoção 
daqueles que já receberam gra-
ças do Santo Missionário, mas, 
e muito principalmente, recrutar 
muitos e muitos novos devotos, 

Portanto, a nova Comissão fi-
cou assim coastituida: 

Alberto Leal, guarda-livros e 
jornalista; Antonio Santos Junior, 
guarda-livros e Tesoureiro da 
Junta de Freguesia da Sé; Ma-
nuel Ferreira Junior, Proprieta-
rio da Fabrica Pátria; Flávio Ga-
mes, empregado comercial; Joa-
quim do Souto, proprietário da 
Padaria Lealdade e Arménio de 
Almeida, agente de cºutribuites. 
Porto, 1955 Alberto Leal 

lho e Previdência; 
6.°—A remuneração é sempre 

devida, independentemente de se 
verificar ou--reão a compensação, 
cuja utilização é uma faculdade 
das entidades patronais. 

Portanto, nem a dificuldade 
dessa compensação, nem a apre-
ferência> dos trabalhadores pela 
sua não realização dispensa o 
pagamento; 
7.°—A sanção é uma multa 

igual ao triplo das remunerações 
devidas, 
Com essa multa são cobradas 

as remunerações que não tiverem 
sido pagas e que os interessados 
podem também exigir por inter-
médio do tribunal; 
8.°—Esta faculdade de com-

pensação, por excepcional, não 
pode ser utilizada por qualquer 
outra razão, ou sob qualquer 
pretexto, 

0 próximo *dia 8 de Dezembro 
é feriado de cessação obrigatória 
de todas as actividades. 

Braga e Delegação do I.N.T.P. 
aos 19 de Novembro de 1955, 

0 DELEGADO 
Valentim de Almeida e Sousa 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
Amanhã, A Minha Farmacia. 

TREGOSki X1.11-53 
Constou-nos há tempos, que 

se pensava, nesta freguesia, na 
criação de uma Delegação da 
Casa do Povo de Durrães. Se tal 
Delegação pudesse sêr, na rea-
lidade, um facto consumado, po-
deriamos sentir-nos orgulhosos 
por podermos inumerar mais um 
melhoramento importante, a par 
de muitos outros, que já conta-
mos da série dos nossos arquivos. 
Bem haja o pensamento daque-
les, que prevêm um porvir do 
Estado Novo que não se cansa e 
não desanima, trabalhando sem-
pre corajosamente sem desâni-
mos e estorvos em favor dum 
Portugal sempre rejuvenescido, 
Uma Delegação da nossa Casa 

do Povo, em local apropriado, 
com telefonia, jornais diários e 
várias leituras de instrução, cul-
tura e recreativas, seria para 
esta freguesia de benefícios in-
calculáveis para todos os seus 
associados que dificilmente se. 
podem deslocará sua sede. As-
sim com a Casa do Povo distan-
te como esta fica do nosso burgo, 
nunca de forma alguma, piderá 
satisfazer e espalhar os benefi-
cios que lhe compete, Por isto 
estaDelegação justificar-se-ia por 
todos os motivos e razões e, de--
veria de facto passar ao plano 
das realizações urgentes e neces-
sárias, a bem das aspirações do 
nosso povo. 

Já que falamos da Casa do Povo 
de Durrães, cumpre-nos dizer que 
constitue esta Casa do Povo, for-
mada por três freguesias: Tre-
gusa, Durrães e Aguiar, uma 
área única, portanto uma família 
unificada,—Casa do Povo, Por 
isso, também deveria ter um no-
me unificado e apropriado a at-
nografia destas três freguesias 
banhadas pelo rio Neiva, que no 
nosso entender não ficaria nada 
mal, se lhe podessemos dar um 
nome apropriado eCASA DO PO-
VO DA RIBEIRA NEIVA►; seria 
um nome melhor apropriado á 
etnografia da Região, comum ás 
três freguesias banhadas pelo rio 
Neiva. 

Cumpre-nos também fazer aqui 
uma pequena referência honrosa 
ás dignas direcções, tanto á que 
preseatemeate rege os destinos 
da Casa do Povo bem como ás 
que se lhe antecederam, pela for-
ma sábia e honesta como têm 
dirigido este Organismo. Não es-
quecendo também na parte que 
lhe compete, o empregado: acti-
vo funcionário que tem sabido 
trabalhar a bem da Casa do Povo 
e dos seus associados, sem dis-
tinções particulares, principal-
mente nos serviços de enferma-
gem, a que tão hábilmente se 
dedica, sabendo desta maneira 
captar as simpatias e amizades 
á Casa do Povo, também dos de 
longe, 
—Despertou nesta freguesia 

bom acolhimento o cortejo de 
oferendas a favor da Santa Casa 
de Misericórdia de Barcelos, a 
realizar no próximo dia 1 de De-
zembro. Pena é que a freguesia 
se encontre neste momento ain-
da em deficit em virtude da sua 
electrificação.' 
—Seguada-feira passada a F. N. 

A. T., por intermédio da Casa 
do Povo de D.arrães, deu uma 
sessão de cinema com o filme 
NOSSA SENHORA DE FATI-
MA, cujos pormenores da apa-
rição muito interessaram á assis-
tência. 
0 salão estava cheio, a trans-

bordar. 
São de louvar, estas iniciativas 

da F. N. A. T. que espalham 
um pouco de luz cultural, recrea-
tiva e educativa, pelas aldeias, 

Muitos habitantes desta fregue-
sia ficaram pesarosos por não 
terem podido assistir, 
A distancia dos seus lares á 

Casa do Povo de Durrães, a qual 
abrange esta freguesia, é grande, 
e o tempo entre o terminar do 
trabalho, ao começar da sessão, 
foi escasso. 

Era o primeiro dia bonançoso 
após temporal medinho. Havia 
que aproveitar os frutos, que o 
Senhor deu. 
Aguardamos a que volte o ci-

nema, para consolar os que nes-
ta ocasião não puderam assistir. 

C. 

ESTRUME DE CAVALO 
VENDE- SE 

Informa esta redacção. 

CLUBE DESPORTIVO DE 
BARCELINHOS 

No dia 4 do proximo mês de 
Dezembro, esta simpática Cole-
ctividade de além- rio, festeja o 
seu 26,° aniversário, com o se-
guinte programa: 

A's 9 horas, Exposição da sé-
de aos sócios, não sócios, ade-
ptos e admiradores do Clube; às 
10,30 horas, Missa, por alma 
dos sócios e atletas falecidos, na 
Igreja Paroquial; às 11 horas, 
Romagem junto às campas dos 
sócios e atletas falecidos; às 21 
horas, Sessão solene com entre-
ga de prémios aos atletas e Ho-
menagem, seguida de um < copo 
de água. 

Durante o dia e numa das me-
lhores montras de um estabele-
cimento comercial, serão expos-
tos ao público todos os prémios 
conquistados pelo Clube durante 
os seus 26 anos de existência. 

PESCA DESPORTIVA 
Atendendo ao exito alcançado 

com o início da Pesca Desportiva 
na F. N. A. T., resolveu a Di-
recção deste Organismo fazer a 
distribuição dos prémios, num 
serão a realizar no dia 7 de De-
zembro no Pavilhão dos Despor-
tos em Lisboa. 
Com o fim de dar a esta dis-

tribuição de prémios o maior 
brilhantismo, foi resolvido pro-
porcionar a todos os desportis-
tas premiados a possibilidade de 
se deslocarem a Lisboa, 
A requisição de bilhetes para 

este serão deverá ser feita á 2.` 
Secção dos Serviços Administra-
tivos da F. N. A. T. até ao dia 
30 do corrente. 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», $ TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-8-1956, o Snr. João 
Gomes da .Mota e, até 30-1-1956, 
o Sar. João Maria de Oliveira 
Martins. 
—Até 30-12-1955, os Snrs. 

Joaquim Gomes Ferreira, Joa-
quim Correia Durães, Manuel da 
Cunha Arautes, D. Laura Augus-
ta Miranda dos Santos, Joaquim 
Alves Coutinho, Manuel Dias 
Gomes, Família de Adelino Alves 
Maciel, Luís Braz d'Afonseca, 
Manuel da Silva Correia, Auto-
nio Alves Néco, José Luís de 
Miranda, D. Maria da Conceição 
de Sá Gonçalves, Armando Pe-
reira de Miranda, Família de 
Luís Gomes de Carvalho, Edmun-
do Simões da Cunha, Família de 
José Maria de Jesus, José Sou-
casaux, Manuel Braz d'Afonse-
ca, Armando Gomes da Custa, 
D. Ana Alves Machado, José da 
Cunha Gonçalves Fortes, Famí-
lia de José Cardeiro, José Lame-
la, Dr. José Rodrigues Fernan 
des, Gaspar da Silva Pimenta, 
D. Maria Torres Matos, D. Jo-
sefa Pedras de Faria, Venancio 
Fernandes Loureiro, Sérgio Lo-
pes dos Santos, Acácio Costa, 
João da Cunha Ferreira, Améri-
co Martins de Azevedo, José de 
Sousa Neiva, Manuel da Quinta 
Fernandes, D. Urbana Durães, 
Francisco Alves da Costa, Fa-
mília de Joaquim Correia, Anto-
nio da Silva Carvalho Aparicio 
Gumes Pereira, Alberto Araujo 
Domingues e João José da Silva 
Pimenta, 
—Até 30-10-1955, o Sar. 

José Augusto Lemos Alves, (que 
deixou 10$00 para o Pessoal Grá-
fico; até 30 —6 — 1955, os Surs. 
João Alberto Maía e Padre José 
Carvalho. 
—Até 30 —12-1951, o Snr. 

Benedito Pereira de Faria. 

DO BRASIL 
Até 30-10-1956, o Sar. José 

Faria Duarte; até 30-5-1956 
(Via Aérea) o Snr. José Francis-
co Pereira, e, até 30-12 1955, 
o Snr, José Ferreira Coelho. 

Aos nossos prezados asslnan-
tes que alada não pegaram a as-
sinatura correspondente ao cor-
rente ano, rogamos-lhes a gentl-
leza de o fazer com brevidade, o 
que, antecipadamente, agradece-
mos. 
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ALISTAMENTO DE VOLUN-
TARIOS NO EXÈRCITO 

«I-Todos os mancebos que 
até 1 de Março de 1956 comple-
tem 18 anos de idade sabendo 
ler, escrever e contar correcta-
mente, poderão ser alistados no 
1 Exército no ano de 1956, como 
voluntários, nos termos dos art °s 
n.°s 42.o e 43.° da Lei n.° 1961 
de 1937. 
II- Os requerimentos dos in-

teressados, dirigidos a Sua Ex.a 
o Ministro do Exército, devem 
ser entregues até ao dia 10 de 
Dezembro na Unidade ou Escola 
Prática em que desejam prestar 
serviço. 
Deverá acompanhar os referi-

dos requerimentos a seguinte do-
cumentação: 
1-Declaração de profissão re-

digida pelo próprio em papel 
comum e confirmada pela enti-
dade patronal ou pelo respectivo 
sindicato ou ainda pela autorida-
de administrativa local, 
2- Qualquer documento oficial 

comprovativo da idade, filiação e 
naturalidade do requerente que 
depois de copiado para processo, 
pode ser restituido ao interessado 
3-Autorização para o alista-

mento, quando se trate de me-
nores não emancipados, conce-
dida pelo pai, mãe ou tutor, es-
críta em papel selado e com a 
assinatura devidamente reconhe-
cida. 
-Certidão do registo criminal. 
Os alunos dos asilos ou esta-

belecimentos de correcção que 
pretendam alistar-se como volun-
táríos, podem substituir o certi-
ficado do registo criminal por 
um atestado de bom comporta-
mento passado pelo Director, do 
qual conste claramente que sa-
tisfazem ás condições dos n." 3.° 
e 4.° do art.° 42.° da Lei n.° 1961. 
5- Declaração nos termos do 

Decreto 27.003 de 14 de Setem-
bro de 1936. Esta declaração se-
rá escrita em papel comum e 
deve ter a assinatura devidamen-
te reconhecida, ou poderá ser 
feita pelo próprio na presença 
do chefe da secretaria da Uni-
dade ou Escola prática onde 
entregar o requerimento, 

11I Ficam desde já avisados 
os interessados: 
1-De que a data da sua com-

paréncia à Junta de Recrutamen-
to para efeito de inspecção médi-
ca será ulteriormente comunica-
da pela Unidade incorporada. 
2 - De que, quando forem cha-

mados para comparecer á Junta 
de Recrutamento, serão também 
submetidos a um exame a fim 
de se verificar se sabem ler, es-
crever e contar correctamente, 
salvo aqueles que apresentarem 
certificado de literárias corres-
pondentes, no mínimo, à4.a clas-
se do ensino primário. 
3 -De que a entrega do re-

querimento e da documentação 
que os acompanha, na Unidade 
ou Escola Prática em que dese-
jam prestar serviço pode ser fei-
ta independentemente da compa-
rência do interessado, cuja apre-
sentação para o efeito não se 
torna necessária, 
4-De que, apesar de satísfa-

zerem a todas as condições, al-
guns poderão vir a não ser ín-
corporados por excederem o nú-
mero de voluntários que vier a 
ser fixado para o ano de 1956». 

DE S. PAULO -BRASIL 
Do nosso amigo e conterraneo, 

Snr. Adriano Torres da Silva, 
estimado Negociante em S. Pau-
lo, recebemos 200$00, com o 
seguinte destino: 
120$00 para o pagamento de 

dois anos de assinatura deste 
semanário; 50$00 para a ajuda 
do pagamento da nova Ambulan-
cia dos Bombeiros V. de Barce-
linhos e 30$00 para 6 necessita-
dos de Barcelinhos. 
Foram contemplados; Garridas 

(2), Manhoso, J. F. e Ana da 
Coaceíção, tuberculosos e M. 
Oliveira, cancerosa. Bem haja. 

Para manter a sua caneta em borra funcionamento, 
use a tinta estilográóca superfina c WATSO,-ì'S 

um EX CIL CSI 97® D 

Papelaria «LIZ» 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 118 TELEFONE 8 3 71 

CINE-TUTRO Gil VICENTE 
Amanhã, em t r é s sessões, 

sendo a 1.a ás 14.30, a 2.8 ás 
16,30 e a 3.a ás 21,30 horas, se-
rá apresentada a obra-prima, em 
technicolor, da Metro Goldwyn 
Mayer; IVANHOE, «0 VINGA-
DOR DO REI= 
Um espectáculo gigantesco e 

empolgante com o acast> ma-
gnifico:"Robert Taylor, Elizabeth 
Taylor, Joan Fontaíne, George 
Sanders e Emlya Williams. 
No programa bons complemen-

tos e o Novo Jornal Universal e 
Imagens de Portugal. 

Para maiores de 13 anos. 
-Na proxima 5.a-feira, ás 

21,30 horas, espectáculo em be-
neficio do Hospital da Misericór-
dia, apresentando o filme, em 
estreia: AS PISTAS CHEGAM 
A BERLIM. 
0 mais dramático filme poli-

cial feito na Alemanha depois da 
guerra. 
Um espectáculo que excita os 

nervos do publico. 
Com Gordon Howard, Irina 

Garden e muitos outros.Direcção 
de Franz Cap. Tambem para 
maior de 13 anos, 
-Não só pelo filme mas por 

se tratar de um fim beneficente 
de esperar é que, esta sessão, 
tenha grandçe• con•covrrencia. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se íns-

creverem como assinantes mais 
os Snrs.: 

José Faria Duarte, do Rio de 
Janeiro e Furriel Antonio Rodri-
gues da Costa, de Marra. 

Gratos pela gentileza. 

FORNELOS, 21/11/1955 
D. Maria Rosa Rodrigues 

No dia 1 do corrente, em For-
nelos, faleceu a Snr.' D. Maria 
Rosa Rodrigues, viuva, de 79 
anos de idade, Mãe muito queri-
da dos nossos amigos Snrs, Ma-
nuel Autonio Rodrigues, desta 
freguesia, José Augusto Rodri-
gues, de Gilmonde, Antonio Au-
gusto Rodrigues, ausente no Rio 
de Janeiro, Brasil, e da Snr.a D. 
Angelina Rodrigues, de Fornelos; 
Sogra do Snr. José Carvalho da 
Silva, proprietário em Fornelos, 
e das Sar." D. Autonia Gomes 
da Silva, D. Laurinda da Mota 
Figueiredo e D.Marcelina Gomes 
Rodrigues. 
0 funeral da saudosa finada 

realizou-se no dia 2, com grande 
numero de pessoas de todas as 
categorias sociais, desde sua ca-
sa até á Igreja Paroquial, onde 
houve Oficio de 10 Padres e Mis-
sa de Corpo presente. 

Depois destas ceremonias re-
ligiosas, o cadáver foi conduzido 
para o Cemitério Paroquial, on-
de foi celebrado um cTe-Deum>. 
A chave da urna foi confiada 

ao Snr. Artur da Silva Seára, 
digno Presidente da Junta de 
Freguesia, organizando-se turnos 
com pessoas da maior categoria 
e, diversos amigos da Familia 
em luto, conduziram 11 lindas 
corôas com sentidas dedicatórias. 
0 funeral foi dirigido pelo Snr. 
João Baptista Araujo Rodrigues, 
digno Regedor desta fregue-
sia. 
A toda a Família dorida, en-

viamos o nosso cartão de senti-
das condolências. 

i 

OPERAÇÕES 
Em Lisboa, foi operado o nos-

so respeitável amigo, Snr. Raul 
Pereira Lourenço, ilustre Gerente 
da Agência do Banco Pinto & 
Sotto Mayor, nesta cidade. 
Sua Ex.a já regressou ao seu 

posto, completamente curado, o 
que estimamos. 

Encontra-se no Sanatório D. 
Manuel II, em Gaia, a Sar.' D. 
Maria de Lourdes Torres Matos 
de Carvalho, dedicada Esposa do 
nosso amigo, Snr. Autonio Teófi-
lo de Carvalho. Esta nossa con-
terrânea vai ser operada no cora-
ção pelo Snr. Dr, Gomes de Al-
meida. Que seja feliz, são os 
nossos votos. 

PROIBA-SE 0 TIRO 
AOS POMBOS 

UMA CAMPANHA DE TER-
NURA EM MARCHA 

Alais uma expressiva opinião 
sobre esta crueldade que se prati-
ca com o rótulo de < desporto>, 
foi recebida: 

«Ex." Snr, Dimíngos José da 
Silva, Lisboa: 

Depois de ler o seu artigo so-
bre o «tiro aos pombos», intitu-
lado «Desporto que não o é», 
fiquei convencido de que sobre 
a Terra ainda existem almas 
boas que sabem diferenciar o 
bem do mal. 
De facto, os torneios de tiros 

aos pombos é um < espectáculo> 
apreci?do apenas por aqueles 
cuja consciência não sente a dor 
alheia. 

Infelizmente os nossos atira-
dores do género são afamados, 
entre si, Tolvez por esse motivo 
se continue a abater, sem dó 
nem piedade, as pobres aves 
que tantas lições de ternura e 
de sacrificio têm dado ao mundo. 
Se é a pomba o simbolo da 

Paz, porque se faz verter o seu 
sangue ? Se a veneramos como 
representando o Sagrado Espí-
rito Santo, porque se martirizam? 
Não há duvida de que o < fuzi-

lameutoD dos pombos nesses 
campos, traz a muitos homens 
de caracter bem formado, repug-
nância de terem nascido nesta 
época, em que há prémios para 
aqueles que mais deitarem por 
terra, sem vida ou iautílizados, 
aves indefesas. 
(Continua no próximo número) 

DOENTES 
Têm obtido algumas melhoras, 

o que, gostosamente registamos, 
os nossos prezados amigos e as-
sinantes, Snrs. Mário Norton, Ca-
pitão João Herminio Barbosa, 
João Baptista d3 Silva Matos, 
Manuel Sendim, Arnaldo Salazar, 
Antonio Luís Monteiro, Francis-
co Alves da Costa, João Pereira 
da S. Correia, Gualter Meireles 
e Antonio Azevedo Gonçalves. 
-Estiveram enfermas as de-

dicadas Esposas dos nossos tam-
bém amigos e assinantes, Snrs, 
Eurico da Silva Dias Gomes e 
Eduardo Correia Vilas Boas e a 
Mãe dos nossos amigos, Snrs. 
Manuel, José e Manuel de Sou-
sa Carvalho e D. Elvira de Sou-
sa Carvalho. 
- Guardam o leito as Snr." D. 

Célia da S lva Esteves e D. Ma-
ria Teresa Carvalho Matos, gentil 
filha da Sar.a D. Maria Isabel 
Carvalho Matos e do nosso ami-

go, Snr, Armindo Torres Matos, 
benquisto Proprietário do Café e 
Bar Matos. 
-Continua enfermo o nosso 

amigo, Snr. Procurador João Bap-
tista da Silva Correia. 

Campeonato N, da II Divisão 

Domingo, no Campo Adelino 
Ribeiro Novo, desta cidade, rea-
lizou-se o jogo entre o Gil e o 
Salgueiros, do Porto, ficando 
derrotado o nosso grupo, por 
2=1, 
=Amanhã, o Gil Vicente, des-

loca-se a Guimarães, onde vai 
jogar com o Vitoria, daquela ci-
dede, 

EDUARDO RAMOS E 
CELSO SANT'ANA P. VAZ 

Estes nossos prezados amigos 
e assinantes, deram-nos a honra 
dos seus cumprimentos, nesta 
redacção. Agradecemos. 

AGUA, EM FRAGOSO 
Pelo Governo, foi concedido á 

nossa Camara o donativo de 
28.500$00, para abastecimento 
de agua á Escola de Fragoso. 

MUITO BEM 
A Ex.ma Camara, na sua ses-

são de quarta-feira, resolveu dar 
o nome de Mousinho de Albu-
querque e Conde de Vilas Boas, 
respectivamente, a duas ruas da 
cidade. 

PARA 0 ESTRANGEIRO 
Acompanhado de sua extre-

mosa Esposa, Snr.' D. Ormíada 
Arantes Teixeira, partiu para o 
Estrangeiro o nosso prezado ami-
go, Snr. Eagenh.° Alberto Ferrei-
ra Teixeira. Boa viagem e felici-
dade, é o que lhes desejamos. 

D. ROSA NEVES MARTINS 
DE SOUSA 

MISSA 1)0 7.° PI a 
Sua família, roga ás pessoas 

amigas a fineza de assistirem à 
Missa do 7. - dia que, no dia 28 
do corrente, pelas 7,30 horas, é 
celebrada na Igreja Matriz. An-
tecipadamente, agradece. 

Barcelos, 26 de Novembro de 
1955. 

A FAMÍLIA 

finton10 00 ua!5cinien-
to 00ncaloes 

(SCB CUºFd 1JU)ANTB DI P. S. P,) 
AGRADECIMENTO 

MISSA DO 30.° DIA 
Sua família vem, por esta for-

ma, agradecer reconhecidamen-
te, a todas as pessoas que lhe 
prestaram finezas durante a 
doença do extinto, bem como 
está grata aos Cavalheiros que 
tomaram parte no préstito fune-
bre e lhe apresentaram sentidas 
condolências. 
A todos, aqui lhes patenteia a 

sua eterna gratidão. 

No dia 3• do corrente, pelas 
8 horas, na Igreja Matriz, cele-
bra-se a Missa do 3o.o dia por 
alma daqu-le saudoso finado e, 
sua família, roga ás pessoas 
amigas a bondade de assistirem 
a este acto religioso, o que, an-
tecipadamente, muito agradece. 

Barcelos, 26 de Novembro 
de 1955. 

A FAMÍLIA 

OBIT'UARIO 

D. Tereza Ferreira de Castro 

Na Casa do Forgial, em Se-
qufade, faleceu esta veneranda 
senhora de 85 anos, Mãe muito 
querida do nosso amigo, Snr. 
Manuel Gomes de Castro e So-
gra da Snr.' D. Julia Matos de 
Castro, abastados proprietários, 
0 funeral foi muito concorrido. 

D. Qracinda de Miranda 
Depois de prolongado sofrimen-

to, no dia 14 do corrente faleceu, 
na freguesia da Silva, a Snr,' 
D. Gracinda Bernardina de Mi-
randa, de 38 anos, solteira e que 
foi presidente da JOC. 
A finada era irmã dos nossos 

amigos, Snrs. Dr. Anacleto Ber-
nardino de Míranda, distinto Mé-
dico em Lisboa; Manuel, Miguel 
e Bernardíno de Miranda, Pro-
prietários. 
0 funeral foi uma demonstra-

ção de saudade pela extinta e, 
de casa á Igreja e daqui para o 
Cemitério, organizaram-se três 
turnos. A chave da urna foi con-
duzida pelo Snr. Dr. Luis Aviz 
de Brito, ilustre Advogado e No-
tario em Caminha, 

José A. Carvalho 
Sábado, na sua Casa de S. Paio 

de Carvalhal, morreu o nosso 
velho amigo e assinante, Snr. 
José António de Carvalh-,, de 78 
anos de idade, viuvo e abastado 
Proprietário, mais conhecido pelo 
«Pinto da Bouça>. 
0 venerando ancião, que era 

Pai das Snr." D. Maria, Luciana, 
Ana e Laurinda e sogro dos nos-
sos também amigos, Snrs. João 
Francisco dos Santos, Felizmino 
Gonçalves de Carvalho, Manuel 
Gonçalves de Carvalho e João 
Neves Leandro, Proprietários, foi 
sempre um cidadão muito con-
siderado, 
0 funeral, que se realizou 

Domingo, foi muito concorrido 
por pessoas desta cidade e das 
freguesias limítrofes, levando a 
chave da urna o nosso amigo, 
Snr. Manuel Gomes Valente. 

D. Rosa Neves Martins 
de Sousa 

Com 59 anos de idade, no dia 
21 do corrente, nesta cidade,- fa-
leceu a Snr.' D. Rosa das Dores 
Neves Martins de Sousa, Esposa 
do nosso amigo, Snr. Manuel 
de Sousa, conceituado Industrial 
de Panificação, Mãe dos nossos 
também amigos, Snrs. Antonio 
Manuel, Antonio, Jorge, Viriato 
e Luís Martins de Sousa e das 
Snr. 15 D. Maria Helena e D. 
Maria Letícia Martins de Sousa. 
0 funeral, que foi muito con-

corrido, efectuóu-se terça-feira 
de casa para o Cemitério Muni-
cipal, 

Adérito Pereira 
Em Lisboa faleceu o nosso 

conterraneo, Snr. Adérito da 
Cunha Pereira, de 24 anos, filho 
do nosso amigo Snr. Joaquim Pe-
reira e da Sara D. Ana Duarte 
Cunha Pereira. 

D, Maria Lourenço de Sousa 

Segunda-feira, na freguesia da 
Silva, faleceu a Snr.' D. Maria 
Lourenço de Sousa, de 93 anos, 
viuva, Mãe muito querida dos 
nossos amigos, Snrs. Manuel, 
Eduardo e Carlos de Sousa, es-
timados Industriais. 
A veneranda finada, que era 

muito esmoler e caritativa, teve 
um enterro muitíssimo concorri-
do por pessoas desta cidade; 
da Silva e das freguesias circun-
visinhas, tomando parte, também, 
as duas Corporações de Bombei. 
ros desta cidade e várias Confra-
rias, 0 funeral teve lugar na 
quarta-féira. 

A todas as famílias em luto, 
enviamos sentidas condolências. 

C aso pM M i®eins 
Vende-se uma Casa com Eira-

do no lugar de Lamaçães. 
Dá informações o Snr. José 

Gomes de Sousa, de Barceli-
nhos. 

SA';'RABUL -° :0-Ã moda £fe Barcelos- lodos os 
Domingos e 5:5-feiras, na PÉROLA DA A YENIDA 
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VENEZUELA 

A ESTAÇÃO D  DO CAMINHO DE FERRO • 

S RCEL"S 

Anuncio com 42 linhas publica-
do em «0 BARCELENSE>• de 

26-11-1955 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

EDITOS DE 20 DIAS 
x.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Barcelos, cartório da 
3 a secção, nos autos de exe-
cução sumária em que é exe-
quente Antonio Ferreira da 
Costa, casado, lavrador, da fre-
guesia de Remelhe, desta co-
marca, e executados Alvaro 
Rodrigues e mulher Teresa de 
Jesus da Costa Ferreira, pro-
prietários, da freguesia de Rio 
Cõvo Santa Eulalia, também 
desta comarca, correm éditos 
de vinte dias citando os credo-
res desconhecidos dos executa-
dos, para no prazo de dez dias 
depois de findo o dos éditos, 
que começa a contar-se da se-
gunda publicação deste anúncio, 
virem à execução deduzirem os 
seus direitos de harmonia com 
os artigos 864 e 865 do Códi-
go de Processo Civil. 

Barcelos, 26 de Outubro de 

1955• 
O Chefe da 3.a Secção interino, 

Antonio Amaral Neiva 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 
Flávio Pimentel 

•ne•d••lr•►et>élro 
Desapareceu um, de cór ama-

rela com malhas brancas. 
Gratifica-se bem a pessoa 

que o entregar ou indicar o seu 
paradeiro, no estabelecimento 
do Snr. Eduardo Pereira Go-
mes, no lugar das Calçadas, 
em Arcoselo. 

Procede-se a todo o tempo 
contra quem o retiver. 

PERS 0 VIUCR 
Passa-se e vende-se o prédio 

da mesma, por motivo dos seus 
proprietários não poderem estar 
á testa do negócio. 

Para falar na mesmo, no Lar-
go da Granja—"a►ax eeloe. 

,Anúncio com 27 linhas publica-
do em «O BARCELENSE» de 

a6-11-1955 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

Por este se faz público que 
em 27 de Outubro ultimo, foi 
distribuída á 3.a Secção da Se-
cretaria Judicial desta comarca, 
uma acção contra Augusto José 
da Silva, separado judicialmente 
de pessoas e bens, proprietário, 
da freguesia de Perelhal, para 
o efeito de ser decretada a sua 
interdicção por demencia. 

Barcelos, 7 de Novembro de 
11955• 
0 Chefe da 3.a Secção int.°, 

Antonio Amaral Neiva 
Aerifiquei. 

0 Juiz de Direito, 
Flávio Pimentel 

• Aos Siirs, Produtores de Azeitona 
A Gerência do LAGAR. DE SALTO AN- 

T NIO partici pa i a aos seus Ex.m os Clientes e A mi. • p 

gos que já iniciou a sua laboração no dia 15. 

TEZEP01VES 8384 E 544 

à. 
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BARCELENSES 
DIRUIEMO HO X0.0 DE 4'j. PO fir(O: 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P È R 10» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece z4► anos 
de praso para liquidação, podendo sêr em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

S (Mudou para as novas instalações) 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.o—Telf. NOVO-28777 

•wa+at r*e+•r•t+•a•r;+o•sa••m•s•w•rs•amraorw.Ea•+as••e:+••sw•• 

i COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

Ál i#sheiro ao juro de lei 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MARIZ 

Tel. 8..15—POVOA DE VARZIM 

i 

i 
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PINTO DE MAGALHAES, L ° A 3 

2 
r 

escudos 

PORTO, ARCOS DE JALnE4EZ, a 

BANQUEIRíJS 
Capital s Vinte rnllhóoe d® 

— YENiCEIE t FAaI3i:a (Santudrlo) 

papeis de crédito—jVotas de todos os palias—•ºpds/tos è 
ordem  o prato - descontos—Chºquss—tronsfºr6nclas— 

,j4bertura de erdditos t todas as operações banedrrcrs• 

53— RUA SÁ DA BANDEIRA—" cA 9P <:> 
-ÌelefS.: 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Cassa he,raa,iCiría. PINTO DE MAGALHÃES. L.da 

RUA DE OUVIDOR, 86--RIO DE JANEIRO 

C()MiIpm#altia dai SNegUI008 

g•º•+eita ea ]Po.-ato de f3QQorroa em 

Uaroelou --Av.` CR. ©ï.IVfi RA SALAZIR-- 55 

8 -«E] C•- -U rZ C? r;:i• .@ VIDA, Il NGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI féis P •Ps►i CO PA-INIAS PUTUNESAS 1 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 

DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hi. 

potequem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

EM PRESA A IMO BLIARIA DO NORTE 
com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 

Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

ffi'0%l'I#rg0#9C1.? 

Vende-se---ou troca-se por au-
tomovel pequeno—M. «Fiat» val. 
Garagem Cávado BARCELOS. 

Aluga-se na Rua de S. Vi-
cente. 
Informa, João de Sousa. 

VIAGEM AÈREA DIRECTA 
OU POR NEW YORK 11.355$50 

NAVIOS A SAIR: 

«Auriga» em 14 de Outubro e 16 de Novembro 
«Castel Verdes em 31 de Outubro e 5 de Dezembro 
«Santa Maria. em 2x de Outubro e 22 de Novembro 

PREÇOS EM i CLASSE desde tw4-nï2~ 

A F R 1 C A—Não necessita de Carta de Chamada 
EMBARQUES RAPIDOS 

Para Reservas--TeBelone n.o 291 

DQêncla ►õe viagens «D P 0 V E I R R» 
PRAÇA DO ALMADA, 4 5 

POVOA DE VARZI M 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Cristelo, Luisa das Dores, 
de 88 anos. 
=Em Carapeços, Joaquim da 

Silva, de 2 anos. 
=Lm ) ragoso, Joaquim de 

Sá Barbosa, de 52 anos. 
=Em A►velos, Rosa de Oli-

veira, de 73 anos. 
km Abade do Neiva, Anto-

nia Maria Pereira de Sá, de 88 
anos. 

A's famílias em luto, pesamos. 

õOS pabre31005 
hafotlo8 

Os Snrs. Mário Correia da 
Silva e P.e José Garcia de Oli-
veíra, organizaram um sorteio a 
favor dos pobrezinhos de Via. 
todos, de sorte que fosse pos-
sível construir too casas e uma 
cantina para esses infelizes. Aí 
viveriam os inválidos, sem preo-
cupações pelo futuro, nada lhes 
faltando para viver ao abrigo 
da miséria. 
O sorteio consta do seguinte: 
x.oi2 prémios no valor de 

Soo contos. 
Duas joias (aproximação do 

r.o prémio). 
i.000 objectos (terminações 

dos tres últimos algarismos do 
1.0 prémio). , 

Os organizadores deste sor-
teio pedem a todas as pessoas 
que tem cadernetas, a fineza de 
as mandar liquidar. As quantias 
tanto podem ser entregues em 
Viatodos, como nesta Redacção. 

1.0 prémio—Um automóvel 
Vollrswagem. 

2.o—Uma moradia. 
3.°—Uma moto Java. 
4.°—Um aparelho de rádio 

Philips. 
S.*—Um aparelho de rádio 

Philips. 
6.0—Uma máquina de costu-

ra Oliva. 
Uma bicicleta motorizada 

•a—Uma bicicleta Martano. 
9.o—Uma bicicleta Jotel. 

io.o—Um relógio de sala. 

Lis f L. M r)s 4w 
Arrendam-se várias proprie-

dades, juntas, na freguesia da 
Lama, deste concelho. 

Para mais informações dão-se 
nesta redacção. 

A LTu- l+ ALAN TEI S 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
ts/sfone &345 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

C A C H 0 R R 0 
Desapareceu um, cór de cas-

tanho, com 3 meses de idade. 
Agradece a quem souber o 

paradeiro dele e procede a 
todo o tempo contra quem o 
retiver, ARMINDO MATOS. 

CANÁRIOS 
VENDE, CASAIS, 
OU CANARIOS 

ARMINDO MOTOS 

PAS UELA HIA D. 
ANTONIO BARROSO 

PASSA - SE 
Estabelecimento de Pastela-

ria, Café e Casa de Pasto, sita 
no Largo da Camara, desta ci-
dade. 

Falar com o proprïetário. 

Máquina de costura usada= 
SINGER. 
Torres=R.D. Antonio Barroso,l, 

Curso óe Corte para 
PItsietes 

Em classe e Individual com o 
sistema BANCORTE 

de 
VELEZ DA MOTA 
Informa-se nesta Redacção. 

Cfl11ETilS 
60ftRiITIDRS 
PELIKAN 13o 150$00 

MATADOR «Click» 75$00 

ERO 407 4c$oo 

RAPID PEN 30$00 

ESFEROGRÁFICAS 4$00 

ATEM& 

Rua D. António Barroso, 6 

BARCELOS 

S'e•e(•NZIt-Ari 

Mobilia de quarto, para Casal. 
Também se vendem Banheira, 
Bengaleiro e diversos moveis. 

Informa-se no Campo de 
S. José, 48— Barcelos 

Curso óe ficordeflo 
em Bsrcetos 

Para creanças e adultos, ra-
pazes ou meninas, sobre música 
ligeira, ritmos modernas, músi• 
ca clássica, etc. 
Para informações e inscrições, 

com o Ex.` Snr. Director do 
«Externato Alcaides de Faríaa, 

tio 

Em S. Paio do Carvalhal, alu-
ga-se a esplendida Casa do Snr. 
João Machado. 

Informa Corréa & Cardoso~ 
Barcelos. 

vlIJHo BR4N - 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

18 t3u o- ,/, litro. 
Por garrafões a :4*~ o litro. 

AT ENU 0 NÃO andem com os vos• 
sos fatos sujos, porque há uma 
senhora, chegada de Lisboa, que 
limpa, a preços populares, fatos 
de homem, fatos de senhora, 
gabardines e sobretudos. Infor-
ma na Rua Barjona de Freitas, 
n.° 74 — Barcelos, 

CAMILO RAMOS 
Círurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCA e DENTES 
Consult.—L. da Porta Nova, n.44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

ARJOES PARA VIDEIRAS 
Vendem-se. Falar na Rua Fa-

ria Barbosa, 5-1.°--Barcelos. 

VENDE - SE 
Automóvel Ford, V-8, era 

optimas condições. 
Campo 28 de Maio, n.° 38 
BARCELOS 


